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 Cronograma: 
Um panorama da crítica literária brasileira. Leitura de textos de críticos/as literários/as 
brasileiros/as, discussão sobre suas plataformas e postulados. As 15 semanas serão divididas 
pelas distintas perspectivas críticas em questão: 
 
1) Luiz Costa Lima e a mimesis; 
2) Antonio Candido, sociologia e estética do Nacional; 
3) Haroldo de Campos e operação tradutora; 
4) Silviano Santiago e o cosmopolitismo do pobre; 
5) Walnice Nogueira Galvão e o regionalismo; 
6) Italo Moriconi e a estética vivencial; 
7) Flora Süssekind e a serialização; 
8) Miriam Alves e a literatura afrobrasileira; 
9) Lúcia Sá e as narrativas ameríndias; 
10) Francisco Foot Hardman e as margens periféricas; 
11) Alcir Pécora,  João Adolfo Hansen e a tradição da poesia; 
12) Marília Librandi-Rocha e a literatura com terra; 
13) Regina Dalcastagné e a democratização da literatura 

  

 Metodologia 
30 h/ aulas síncronas que serão gravadas e disponibilizadas [toda terça-feira de 18hs às 20hs].  
30 h/ atividades assíncronas [leituras de artigos disponíveis em pdf]  

 

 Avaliação: 
Apresentação (individual ou em grupo) e trabalho escrito a ser apresentado ao final da 
disciplina 
 
 Ferramentas digitais utilizadas:  



  
Zoom e/ou google meet e classroom.  
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